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SEMINÁRIO DISCUTE AMPLIAÇÃO 
DO AEROPORTO LUIZ BECK DA SILVA

2º GAUTEN SUMMIT 

Programação encerra focada 
no futuro dos negócios

PÁGINA 5

EMENDAS PARLAMENTARES

"Missão Brasília" busca incluir 
os seis projetos do Pró-Clima
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O ponto alto do encontro foi a 
apresentação do representante do 
setor de Planejamento da Aviação 
Civil do Ministério de Portos e 
Aeroportos, Paulo Sérgio Ramos Pinto.

PÁGINA 5

PÁGINA 4Auditório terá 94 lugares e a capacidade do salão será para 246 pessoas

EMPREENDIMENTO
Sindilojas terá 
novo auditório 

e salão de 
festas



2| Terça-feira, 3 de dezembro de 2024 Riovale JornalOPINIÃO

Artigos assinados são de responsabilidade de seus autores e não representam necessariamente a opinião do jornal.

DIRETOR André Felipe Dreher EDITORA  Ana Souza MTB 20314/RS  DIAGRAMAÇÃO  Evandro Böhm
comercial@riovalejornal.com.br jornalismo@riovalejornal.com.br evandro@riovalejornal.com.br

ESCRITÓRIO E REDAÇÃO Rua Osvaldo Cruz, 402 | Fone 51 3056.3211 | CEP 96820-742 | Santa Cruz do Sul | Rio Grande do Sul

REPRESENTANTE EM PORTO ALEGRE Elenco de Veículos de Comunicação | Rua Veador Porto, 25 | Conj. 9 | CEP 906102-00  |  Fone 51 3217.5331

IMPRESSÃO GRÁFICA DA GAZETA DO SUL S.AFundado em 22 de Setembro de 1976

Editora Dreher Ltda.

O JORNAL DA
COMUNIDADE

Em tempos de crise, 
o amor resiste a 
todas as barreiras

O Brasil precisa 
avançar no tratamento 
de esgoto

Natal: tempo de 
refl exão e luta por 
um mundo melhor

LEIA E ASSINE

www.riovalejornal.com.br

Ao longo da história, momentos de grande 
turbulência social e política foram mar-
cados pelo fl orescimento de relações que 
desafi aram as expectativas e resistiram 

às imposições externas. Nos anos de ditadura 
militar no Brasil, por exemplo, quando a repres-
são política assolava famílias e indivíduos, mui-
tas relações de afeto – seja no plano romântico 
ou na amizade - serviram como ponto de resis-
tência, símbolo de uma humanidade que não se 
dobra à opressão.

No Brasil contemporâneo, um novo ciclo de 
polarização política traz à tona a relevância des-
sas relações. Com a sociedade dividida, onde os 
discursos de ódio e intolerância ganham cada vez 
mais espaço, relacionamentos profundos podem 
ser vistos como um ato de coragem. Há algo revo-
lucionário em manter o respeito, afeto e diálogo 
em meio ao caos político.

Este tipo de resistência tem sido documentado 
no decorrer da história, com exemplos marcantes 
em contextos de guerra, opressão e crise.

Inúmeros romances e filmes retratam este 
poder em momentos de luta. “Amor nos Tem-
pos do Cólera”, de Gabriel García Márquez, é 
um belo exemplo disso. O autor dizia que “todo 
bom romance deveria ser uma transposição 
poética da realidade” e, nesta obra, García Már-
quez utiliza a própria vivência e a de seus pais, 
para criar um romance inspirado nas angústias 
do primeiro amor e na potência desse senti-
mento.

A conexão entre os persona-
gens Florentino 

Ariza e Fermina Daza perdura por décadas, so-
brevivendo a guerras, questões de classe social, 
distância, e até a separação forçada pela vida. A 
obra de Gacía Marquez celebra a ideia de que o 
amor, em sua forma mais resiliente e persistente, 
pode superar as circunstâncias mais duras.

Numa sociedade marcada pela violência ou 
pela insegurança, os laços afetivos se tornam um 
abrigo, um local onde as pessoas podem encon-
trar apoio para continuar sua luta pessoal e cole-
tiva. Os relacionamentos, assim, se tornam ain-
da uma rede de apoio essencial à sobrevivência 
emocional. Eles oferecem uma fuga do pesadelo 
diário e uma razão para seguir em frente.

Para aqueles que enfrentam a violência do re-
gime, a opressão social ou as perdas inevitáveis 
de uma sociedade em desespero, a presença do 
outro, seja em um beijo furtivo ou em uma con-
versa tranquila, é a energia vital que permite 
seguir. Em sua essência mais profunda, o amor 
é sempre uma escolha de dignidade, de humani-
dade e de resistência à fragmentação do mundo 
ao nosso redor.

Edvaldo Silva 
Mestre em Artes e Multimeios pela Unicamp e autor do 

romance histórico “1968: Centelhas sob palha seca”, sobre 
as lutas por liberdade na década de 60

Édifícil questionar a necessidade e os potenciais 
benefícios da reforma tributária que tramita no 
Congresso Nacional. Simplifi cação e transparên-
cia são demandas urgentes para colocar o Brasil 

nos trilhos das grandes economias mundiais. Mas, como 
sempre, o diabo mora nos detalhes. E o detalhe da vez 
é o impacto dessa reforma sobre um dos setores mais 
essenciais à vida humana: o saneamento básico.

Hoje, enquanto celebramos os avanços do Marco do 
Saneamento, que projeta universalizar o acesso a água 
e esgoto até 2033, enfrentamos o risco de um retrocesso 
iminente. O aumento proposto na carga tributária do se-
tor de saneamento, dos atuais 9,74% para 26,50%, pode 
ter consequências devastadoras. Estima-se que essa 
mudança acarrete um aumento médio de 18% na conta 
de água e esgoto. Quem paga? Sempre ele: o brasileiro.

Mais da metade da nossa população não tem acesso 
ao esgoto tratado. Cerca de 15% ainda vivem sem água 
potável. No Brasil da falta de saneamento, 75% da po-
pulação ganha até um salário-mínimo. Para esses ci-
dadãos, o impacto será duplo: tarifas mais altas e um 
possível atraso na expansão dos serviços.

Saneamento é saúde, dizem todos os especialistas. 
A Organização Mundial da Saúde crava: cada dólar in-
vestido em saneamento economiza US$ 5,50 em saú-
de. Aqui, o número vira realidade dura. Nos últimos 
três anos, doenças relacionadas à falta de saneamen-
to custaram cerca de R$ 2,2 bilhões ao SUS e ceifaram 
mais de 200 mil vidas. E nós, em plena reforma tribu-
tária, cogitamos onerar ainda mais o setor?

A Europa, com seu acesso quase 
universal ao saneamen-

to, já entendeu a lógica. Reduzem impostos sobre água 
e esgoto em até 80%. Por lá, a saúde pública não é tra-
tada como um peso, mas como investimento. Aqui, se-
guimos em marcha contrária, encarecendo serviços 
básicos para a parcela mais vulnerável da sociedade.

O que a reforma propõe para o saneamento é injus-
to e contraproducente. Em um país onde esse setor 
precisa de R$ 900 bilhões para alcançar suas metas 
até 2033, sufocar os investimentos é o mesmo que 
sentenciar milhões a um futuro sem dignidade. A uni-
versalização traria, além de benefícios diretos à saú-
de, um impacto de R$ 1,4 trilhão no PIB e a criação de 
1,5 milhão de empregos. Mas parece que preferimos a 
conta de curto prazo à visão de longo prazo.

A proposta de um regime tributário diferenciado, re-
duzindo o IVA para o saneamento, não é um luxo; é uma 
necessidade. Equivalê-lo ao setor de saúde teria impac-
to mínimo na arrecadação, mas geraria economia sig-
nifi cativa com internações e doenças evitáveis. Não há 
sentido em penalizar quem já está à margem do básico.

Reforma tributária é avanço. Saneamento é sobre-
vivência. A escolha, senhores congressistas, deveria 
ser óbvia. A sociedade precisa se mobilizar, e os técni-
cos por trás dessa reforma devem voltar à prancheta. 
Um país que quer avançar não pode deixar ninguém 
para trás. Afi nal, o saneamento é a base da saúde, da 
dignidade e do progresso.

Gregório José
Jornalista/Radialista/Filósofo

Nesse Natal, somos convidados a ce-
lebrar o nascimento de Jesus, um 
símbolo de esperança e amor, que 
nos encoraja a olhar para o próxi-

mo com mais compaixão e solidariedade. 
No entanto, a realidade que nos cerca mui-
tas vezes contradiz esses valores.

A história de Vitória, a protagonista do 
meu novo romance “Flor de Formosura”, 
é um triste exemplo dessa realidade. Uma 
jovem do Marajó, no Pará, com sonhos e es-
peranças, teve sua vida marcada por pro-
vações. 

 Obrigada a fugir de sua terra natal, Vitó-
ria encontra em Belém um mundo hostil, 
onde a exploração e a injustiça a aguarda-
vam. Sua trajetória é um retrato da fragi-
lidade humana diante de um sistema que 
muitas vezes se mostra indiferente ao so-
frimento alheio.

Quantas Vitórias existem 
por aí vivendo nas 

sombras suas histórias de dor e superação? 
A violência doméstica, a exploração sexu-
al e a desigualdade social são problemas 
que afetam milhares de pessoas em nosso 
país. E, muitas vezes, esses casos passam 
despercebidos, encobertos por um véu de 
silêncio e omissão.

 É preciso quebrar esse silêncio. É preci-
so olhar para além das aparências e enxer-
gar a dor do próximo. É preciso ter a cora-
gem de denunciar as injustiças e de lutar 
por um mundo mais justo e igualitário.

 Os desafi os enfrentados por Vitória nos 
convidam a repensar o nosso papel na so-
ciedade. Somos todos responsáveis por 
construir um mundo mais humano e soli-
dário. Cada um de nós pode fazer a diferen-
ça, seja através de pequenas ações do dia a 
dia ou de um engajamento mais ativo em 
causas sociais.

 Neste Natal, que tal fazermos um com-
promisso com a mudança? Que tal olhar-
mos para o próximo com mais empatia e 
compaixão? Que tal nos tornarmos agentes 
de transformação, inspirando outras pes-
soas a fazerem o mesmo?

Newton Carneiro Primo 
Juiz e autor de “Flor de Formosura” 

(Ed. Labrador), disponível na Amazon



A Consulta Popular é um instrumento 
de participação da sociedade no Plano Rio Grande 
e uma ferramenta essencial para construir um estado 
ainda mais forte e resiliente.
Participe de 2 a 6 de dezembro, por meio do Portal 
consultapopular.rs.gov.br. Serão 60 milhões de reais
para os projetos mais votados de cada região.

Acesse e saiba mais:
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Sindilojas-VRP inicia obra para 
construção de auditório e salão de eventos

PROJETO PREVÊ AMPLIAÇÃO DOS ESPAÇOS, COM A CRIAÇÃO DO NOVO AUDITÓRIO E O SALÃO DE FESTAS 

NOVAS INSTALAÇÕES

OBRA

Fotos: Divulgação Sindilojas-VRP

O Sindicato do Comér-
cio Varejista de Santa 
Cruz do Sul e Região 

(Sindilojas-VRP) deu início à 
obra para instalação do novo 
auditório e salão de festas da 
entidade. A unidade está sen-
do construída atrás do prédio 
administrativo do Sindilojas, 
no espaço da antiga constru-
ção. Entre as novidades estão 
a ampliação de capacidade e a 
adequação às normas de aces-

sibilidade.
De acordo com o presiden-

te do Sindilojas-VRP, Mau-
ro Spode, havia uma grande 
necessidade de ampliação e 
modernização dos antigos es-
paços destinados aos eventos 
da entidade. “Precisávamos 
renovar toda aquela instala-
ção, com o objetivo de ofere-
cer mais conforto aos nossos 
associados e visitantes. A obra 
já foi iniciada e a expectativa é 

que ainda no primeiro semes-
tre do ano que vem possamos 
devolver o auditório e o salão 
de festas aos nossos associa-
dos”, projeta.

Spode afirma também que 
o aumento na capacidade é 
outra novidade dos espaços. 
“O salão de festas conta agora 
com uma área com capacida-
de para acomodar 113 convi-
dados, podendo receber até 
246 pessoas e o auditório tem 

94 lugares, comportando até 
113 pessoas ao mesmo tem-
po. Utilizamos uma parte do 
terreno que ficava ao fundo do 
antigo prédio, criando tam-
bém uma nova área externa, 
com um pergolado e um espa-
ço de convivência”, destaca o 
presidente.

A executiva do Sindilojas-
-VRP, Gicele Fernandes ex-
plica que a acessibilidade 
também foi levada em con-

ta na formatação dos novos 
espaços. “Seja nos acessos, 
mas também nas áreas para 
pessoas com deficiência ou 
obesas, no auditório. É nossa 
preocupação criar espaços de 
convívio com nossos associa-
dos e com a comunidade em 
geral, projetados para atender 
todas as necessidades espe-
ciais. Os novos salão de festas 
e auditório nascem com esta 
perspectiva”, complementa.

Renders do projeto: espaço foi projetado de acordo com as normas de acessibilidade

Prefeitura inaugura reforma completa da cancha de bocha do Parque da Oktoberfest
Praticantes de bocha passaram a 

contar, a partir de quinta-feira, dia 28 
de novembro, com um espaço total-
mente revitalizado para a realização 
dos jogos. A cancha do Parque da Ok-
toberfest, hoje cedida para a Socie-
dade Recreativa da Terceira Idade, e 
frequentada diariamente por mais de 
80 usuários, com idades que vão dos 
60 aos 90 anos, foi reinaugurada de-
pois de uma reforma que durou cerca 
de cinco meses e deixou o espaço mais 
atrativo e em condições de receber os 
esportistas.

Com mais de duas décadas, a es-

trutura, que tem área de 450 metros 
quadrados, encontrava-se em situação 
precária, com vazamentos no telhado e 
madeira danificada pela ação do tempo. 
As intervenções foram realizadas pela 
empresa Realize Construtora e Mate-
riais de Construção Ltda, vencedora da 
licitação na modalidade tomada de pre-
ços, e o investimento da prefeitura com 
a revitalização foi de R$ 207.822.42. 

Os banheiros foram totalmente re-
feitos, copa e churrasqueira foram re-
formadas, pilares de madeira foram 
colocados no centro da edificação e ma-
deiras em pior estado de conservação 

tiveram que ser substituídas. A reforma 
completa também incluiu a instalação 
de uma nova escada de ferro para dar 
acesso ao mezanino, colocação de piso 
cerâmico  em todo o prédio e fecha-
mento lateral, com substituição da anti-
ga madeira por telha de alumínio e tela 
galvanizada. 

O ato de entrega contou com a parti-
cipação de autoridades municipais e de 
frequentadores da cancha. Durante a 
cerimônia, a prefeita Helena Hermany 
ressaltou a satisfação de poder inaugu-
rar o espaço ainda dentro de seu man-
dato. “É uma alegria muito grande estar 
aqui hoje e ver as pessoas felizes, rin-
do, confraternizando. Isso é dar valor à 
vida e é isso que esse local representa, 
saúde e qualidade de vida”.

O presidente da Sociedade Recreati-
va da Terceira Idade, Edemar Francisco 
Feltez, popularmente conhecido como 
Gringo, fez um agradecimento especial 

Prefeita Helena Hermany ressaltou a 
satisfação de poder inaugurar o espaço ainda 

dentro de seu mandato

Ato de entrega contou com a participação de autoridades municipais e de frequentadores da cancha

ao governo e elogiou a obra realizada. 
“Ficou muito bom, não tenho nem pa-
lavras. Hoje sem essa reforma tudo es-
taria no chão. Isso aqui significa muito 
pra gente, é saúde, é alegria, é convi-
vência”, comemorou.

Fotos: Divulgação/RJ
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AMPLIAÇÃO

2º GAUTEN SUMMIT

Perspectivas para o 
Aeroporto Luiz Beck da Silva 
são debatidas em seminário
HELENA HERMANY LEMBROU A MOBILIZAÇÃO REGIONAL PARA A 
POTENCIALIZAÇÃO DO LOCAL E AS DIVERSAS AUDIÊNCIAS EM BRASÍLIA

Clarissa Gomes

As ações para viabilizar a 
ampliação do Aeropor-
to Luiz Beck da Silva, 

em Santa Cruz do Sul, foram 
tema central de seminário 
realizado no auditório da As-
semp na manhã de sexta-fei-
ra, 29 de novembro.

A prefeita Helena Hermany 
participou da atividade, ini-
ciativa da Câmara Federal por 
meio de proposição do depu-
tado federal Heitor Schuch. O 
ponto alto do encontro foi a 
apresentação do representan-
te do setor de Planejamento 
da Aviação Civil do Ministério 
de Portos e Aeroportos, Paulo 
Sérgio Ramos Pinto.

Em sua saudação ao públi-
co, Helena Hermany lembrou 
a mobilização regional para a 
potencialização do Aeroporto 
Municipal e as diversas audi-
ências em Brasília, mediadas 
por Heitor Schuch, para levar 

o pleito ao Governo Federal. 
A chefe do Executivo Muni-

cipal anunciou as boas pers-
pectivas econômicas para 
o município em 2025 e, por 
isso, reforçou a urgência da 
retomada da linha aérea en-
tre Santa Cruz do Sul e Porto 
Alegre, que era mantida pela 
Azul. “Precisamos que este 
voo retorne, porque é uma ne-
cessidade”, afirmou.

Helena enfatizou que a im-
portância de ampliar a estru-
tura do Luiz Beck da Silva tor-
nou-se ainda mais evidente 
durante o período da enchen-
te, quando o aeroporto foi 
primordial na execução das 
ações de socorro aos atingidos 
pela intempérie no Estado.

O secretário de Desenvol-
vimento Econômico e Turis-
mo, Cesar Cechinato, salien-
tou a posição privilegiada de 
Santa Cruz do Sul, quase no 

centro do Estado e o 7º maior 
PIB médio gaúcho no biênio 
2021/2022, como um dife-
rencial que habilita a região 
a buscar melhorias no aero-
porto. “Temos condições de 
sustentar uma linha aérea, 
não apenas em conexão, mas 
direto para São Paulo ou Vira-
copos, devido à população dos 
Vales do Rio Pardo e do Taqua-
ri e ao PIB da região”, avaliou.

Conforme Cechinato, o mu-
nicípio vem buscando fazer 
sua parte na busca deste ob-
jetivo. A Prefeitura já enca-
minhou a licitação para o ba-
lizamento noturno da pista. O 
certame encontra-se em fase 
de análise de documentos da 
empresa vencedora. 

Por fim, o secretário tam-
bém defendeu a criação de um 
aeroporto regional de cargas 
no município. “Poderemos 
servir à região, qualificando-a 

Prefeitura já encaminhou a licitação para o balizamento noturno da pista

como um grande hub logístico 
no Estado, pois somos a ‘es-
quina’ do Rio Grande”, decla-
rou.

Em sua exposição, Ramos 
Pinto trouxe aos presentes 
detalhes sobre o Plano Aero-
viário Nacional 2022 – 2052, 
planejamento de 30 anos para 
o desenvolvimento do setor da 
aviação, baseado em referên-
cias internacionais da aviação 
civil, levando em consideração 
a viabilidade socioeconômica, 
questões ambientais, deman-
da e o cenário dos aeroportos.

O representante do Gover-
no Federal também adiantou 
detalhes do AmpliAR, plano 
de investimentos privados 
em aeroportos regionais, com 
operadoras concessionárias. 
A iniciativa divide o país em 
cerca de 700 unidades re-

gionais e Santa Cruz do Sul 
é o município líder de uma 
delas. Dentro deste estudo, o 
aeroporto santa-cruzense se 
encontra em um terceiro ce-
nário estratégico, com foco 
na aviação geral. Conforme 
Ramos Pinto, a classificação 
nesta categoria se deve ao fato 
de que, no período estudado, 
o município não ultrapassou 
a marca de 2000 passageiros 
ao ano. 

Entretanto, o representan-
te do ministério reconheceu 
que o aeroporto santa-cruzen-
se tem previsão de expansão 
em seu horizonte. Em suas 
considerações finais, Ramos 
Pinto apresentou nota técnica 
que indica que o Aeroporto de 
Santa Cruz do Sul é conside-
rado prioritário no estudo do 
PAN 2022.

João Satt enfatiza o valor de marcas fortes e estratégias inovadoras
O Município de Santa Cruz 

do Sul realizou, entre os dias 
26 e 28 de novembro, a 2ª edi-
ção do Gauten Summit - even-
to dedicado à inovação e tecno-
logia que reuniu especialistas 
para debater transformação 
digital, empreendedorismo e 
o futuro dos negócios. O des-
taque do último dia ficou por 
conta do publicitário e estra-
tegista João Satt, conhecido 
como um dos mais renoma-
dos do Brasil, com 35 TOPs 
de Marketing e premiações 
internacionais. Ele é fundador 

e CEO do G5, um ecossistema 
empresarial voltado à trans-
formação de negócios por 
meio da inovação.

Ao abrir o painel, o anfi-
trião Cesar Cechinato, que é 
secretário municipal de De-
senvolvimento Econômico e 
Turismo, apresentou o pa-
lestrante como “referência 
nacional e internacional no 
marketing e na estratégia, 
que sempre desafia e provoca 
reflexões ao mercado consu-
midor, que está em constante 
transformação”. Em sua ex-

planação, Satt destacou que 
“o mundo está cansado do 
ordinário, do comum” e que o 
sucesso empresarial envolve 
vender muito, de forma rápi-
da e com valor, posicionando 
preços acima do mercado. 
Ele ressaltou a importância 
de construir marcas sólidas, 
com boa reputação, autorida-
de e respeito, pois “uma boa 
marca gera sustentabilidade 
para o negócio”. 

Para Satt, a criatividade ex-
traordinária e o planejamen-
to estratégico são essenciais 
para oferecer soluções trans-
formadoras e construir um 
futuro melhor para os clien-
tes. Ele enfatizou que “marca 
é pele, negócio é conteúdo” e 
que simplicidade é fundamen-
tal na gestão da complexidade. 
Além disso, pontuou que co-
nhecer o consumidor melhor 
que a concorrência, apaixo-
nar-se pela inovação e forta-
lecer continuamente a marca 
são os pilares para competir e 
vencer no mercado.

Nos dias anteriores, o even-
to também contou com José 
Renato Hopf, Daniela Mueller 
de Lara, Guilherme Pedrozo 
da Silva e Alexandre Baraldi 

Tonin no time de painelistas. 
Conforme o secretário muni-
cipal de Desenvolvimento Eco-
nômico e Turismo, Cesar Ce-
chinato, o 2º Gauten Summit, 
“além de trazer palestrantes 
qualificadíssimos, especialis-
tas em suas áreas de atuação, 
também evidenciou o papel 
do Gauten Parque de Inovação 
e Tecnologia, que, em apenas 
dois anos de atuação, já está 
com 21 empresas localizadas 
e tem um protagonismo muito 
grande, incentivando empre-
endedores a perseverar no ca-
minho da inovação”. 

Nesta quinta-feira, após 
a palestra de Satt, o evento 
abriu espaço para cinco star-
tups vinculadas ao Parque 
apresentarem a essência de 
seus negócios em exposições 
rápidas. Participaram Pagin-
Crypto, Sulvale Informática, 
Hivedata, Interneg Brasil e 
Meta4Gov. Já na quarta-fei-
ra, foi a vez de Yumu.ai, Wala 
Smart Work, Limbx, Instituto 
Gauten, Inovabee e Protege 
Química falarem sobre seus 
projetos em desenvolvimento. 

O 2º Gauten Summit foi 
uma realização da Secretaria 
Municipal de Desenvolvimen-

to Econômico e Turismo, com 
apoio da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB) – Subse-
ção Santa Cruz do Sul, Sebrae 
Startups, ATIVALES, Converge 
Santa Cruz e Unisc.

Evento dedicado à inovação e tecnologia, reuniu especialistas para debater 
transformação digital, empreendedorismo e o futuro dos negócios

Clarissa Gomes
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A palavra de quem 
representou a 
região na COP 29
MORADORA DE VERA CRUZ E DOUTORANDA NA UNISC, CARINE 
WENDLAND ESTEVE NO AZERBAIJÃO PARTICIPANDO DE 
CONFERÊNCIA MUNDIAL SOBRE O CLIMA

NO PAÍS ASIÁTICO

Guilherme Athayde
jornalismo@riovalejornal.com.br

Uma Vera-cruzense esteve no 
Azerbaijão integrando a dele-
gação brasileira que participou 

da COP 29, a Conferência das Partes, 
reunião anual da Organização das Na-
ções Unidas (ONU), sobre as mudan-
ças climáticas do Planeta, que aconte-
ceu entre os dias 11 e 22 de novembro 
no país asiático.

Doutoranda em Educação pela Uni-
versidade de Santa Cruz do Sul (Unisc), 
Carine Wendland, de 26 anos, atuou 
como delegada da Federação Luterana 
Mundial, e respondeu alguns questio-
namentos do Riovale Jornal sobre sua 
participação neste importante evento. 

ENTREVISTA
Carine Wendland, participante da 

COP 29
RIOVALE JORNAL - Como surgiu 

a oportunidade de participar da COP 
29? Esta foi a primeira vez que você 
participou de um evento dessa mag-
nitude? 

Carine - Eu participei em 2022 da 
COP27 de maneira on-line, em 2023, 
estive na COP28 em Dubai e este ano 
em Baku Azerbaijão. Sempre como de-
legada da Federação Luterana Mundial 
– FLM. A Federação é uma comunhão 
de 150 Igrejas membro que está em 99 
países, destes 34 são vulneráveis cli-
máticos, assim, ela está comprometi-
da com a justiça climática desde 1977 
e tem refletido e agido continuamente 
sobre a responsabilidade ecológica e 
justiça climática.

RJ  – Como foi participar das reu-
niões do evento? Quais assuntos você 
conseguiu levar para as reuniões?

Minhas principais participações 
foram em alguns painéis, dentre eles 
um diálogo intergeracional - fé em 
ação pela justiça climática no pavilhão 
da fé, fui facilitadora de um evento de 
empoderamento das comunidades de 
fé para uma ação climática coletiva 
no pavilhão Commonwealth e partici-
pei de uma conferência de imprensa 
junto com outras lideranças religio-
sas do Conselho Mundial de Igrejas, 
ACT Alliance e outros. Além disso, se 
acompanha reuniões oficiais sobre os 
temas em pauta.

RJ - Qual a avaliação que você faz da 
COP 29? Você acredita que ações con-
cretas para melhorar a situação climá-
tica do Planeta podem ocorrer a partir 

destas discussões?
Esta COP, considerada do financia-

mento, não entregou tanto quanto se 
esperava. O antigo acordo de US$ 100 
bilhões anuais – que conforme texto 
oficial pode ter sido cumprido uma vez 
ou nunca - foi substituído pela Nova 
Meta Quantitativa Qualificada - NCQG 
num valor de US$ 300 bilhões anuais 
e não os US$ 1,3 trilhão necessários 
e exigidos pelos países em desenvol-
vimento que sofrem pela emergência 
climática causada pelos países ricos. 

Todos os dias tinham manifesta-
ções do lado de dentro exigindo um 
financiamento justo por “Trillions, 
not billions” trilhões e não bilhões, já 
que é necessário 1,3 trilhão por ano 
para que se chegasse entre 5,1 e 6,8 
trilhões – o necessário para os países 
em desenvolvimento se adaptarem à 
emergência climática. 

Mesmo o texto final reconhecendo 
isso, como resultado da COP temos 
então uma nova meta que prevê um 
aumento gradual nos fluxos financei-
ros globais destinados à mitigação e à 
adaptação climática até 2035. Certa-
mente se espera que esses números 
saiam do papel e garantam um finan-
ciamento justo aos países que menos 
poluem, mas que mais sofrem em con-
sequência dos mais ricos. 

RJ – Recentemente, o RS passou por 
tragédias climáticas que resultaram 
em mortes e inúmeras cidades atin-
gidas, com milhares de afetados. Você 
conseguiu contar essa experiência 
para seus pares de outros países? 

Sim, este ano vivemos situações 
extremas no Brasil que com diversos 
companheiros eu compartilhava, in-
clusive em painéis nos quais eu tinha 
falas. Os extremos são transformados 
em números: 183 pessoas perderam 
a vida e outras 27 pessoas seguem de-
saparecidas no Rio Grande do Sul, o 
maior número de mobilidade climáti-
ca na história recente do Brasil, quase 
95% das cidades do Rio Grande do Sul, 
afetadas pelas enchentes, 630 mil pes-
soas perderam suas casas, 8 mil indí-
genas foram afetados, com 70% dos 
territórios indígenas atingidos. Por 
outro lado, a seca mais extensa que 
afetou 55% do território brasileiro, 11 
milhões de hectares foram queimados 
entre janeiro e agosto deste ano, de to-
das as queimadas da América do Sul, 
71,9% estão no Brasil, além da Amazô-
nia foram atingidos os biomas do Cer-
rado e da Mata Atlântica e quase todo 
o país coberto de fumaça, assim como 

Vera-cruzense participou das mesas de discussões sobre o clima com 
representantes de outros países

Carine foi a voz da região na principal reunião 
global dobre o clima

Fotos: Divulgação

partes de outros países sul-america-
nos.

Ao mesmo tempo, percebemos que 
as perdas e danos econômicos foram 
rapidamente contabilizados, são enor-
mes e estão em toda a mídia, e as per-
das e danos não econômicos que não 
podem ser reparados? Quantas mortes 
das mais diversas formas de vida, os 
animais, foram contabilizadas como 
danos econômicos. Um território é 
também território de uma cultura, 
quando esse território se perde, tam-
bém a cultura e a língua são afetadas.

Quando todo o país virou fumaça, 
aprendemos que as cidades já estão 
suficientemente cinzentas e que pre-
cisamos de uma consciência coletiva 
de cuidado, quando o que temos é um 
inconsciente coletivo de destruição e 
de somos mais que a natureza, quando 
na verdade somos natureza. 

RJ – Como você citou no release, 
foi a “COP do financiamento”. Na sua 
opinião, o financiamento global para 
o clima é satisfatório? Em quais áreas 
o Brasil precisa investir para melhorar 
sua situação climática para que even-
tos como as enchentes que atingiram o 
Rio Grande do Sul possam ser comba-
tidas e, quem sabe, evitadas no futuro?

O financiamento global é satisfató-
rio, na minha percepção, quando ele é 
cumprido. E é urgente que países ricos 
e os maiores emissores, não somente 
“contribuam”, como arquem com os 
efeitos que chegam até os países em 
desenvolvimento. Sabemos que as al-
terações climáticas afetam despropor-
cionalmente os meios de subsistência 
dos mais pobres e mais vulneráveis em 
todo o mundo, especialmente daque-
les que muitas vezes enfrentam várias 
formas de discriminação e margina-
lização, como as mulheres que vivem 
na pobreza, os jovens, as crianças, as 
pessoas com deficiência e os povos in-
dígenas. As alterações climáticas são 
uma questão de justiça. 

O Plano Rio Grande (Lei 16.134, de 
24 de maio de 2024) é o programa de 
Reconstrução, Adaptação e Resiliên-
cia Climática do Rio Grande do Sul, 
que propõe medidas para atenuar os 
impactos causados pelas enchentes 
que assolaram o Estado em 2024 e 
apresenta diversas estratégias para o 

enfrentamento das mudanças climá-
ticas como o Plano de  Governança  
Climática, o Projeto de  Pesquisa  Téc-
nico-Científica, Roadmap  Climática, 
Pagamentos por Serviços Ambientais, 
Fórum Gaúcho de Mudanças Climáti-
cas e Qualidade do ar: monitoramen-
to automático. Todavia, os avisos já 
estavam aí, foi necessário acontecer 
uma catástrofe climática para então 
adaptação e resiliência de todo um 
estado que precisou perder muito 
em termos econômicos e não-econô-
micos. A agenda do estado traça um 
mapa estratégico para o período de 
2023 a 2026 para reduzir as emissões 
de carbono em 50% até 2030, todavia 
considero necessário que ele esteja 
alinhado com o plano nacional, que 
nesta COP29, colocou metas mais am-
biciosas nas suas NDC – Contribuições 
Nacionais Determinadas como com-
promisso de reduzir os gases de efeito 
estufa de 59% a 67% até 2035.

Reuniões sobre o clima em 
que Carine atuou

• 19/11 – “Faith in action for climate 
justice: an intergenerational dialogue” - no 
pavilhão da fé como participante da mesa.

• 19/11 – “Press Conference World Council 
of Churches (WCC): Interfaith climate justice 
movement preparing for COP30” - sala de 
Conferência de Imprensa Natavan como 
participante da mesa.

• 20/11 – “Empowering faith communities 
for collective climate action” - no pavilhão 
Commonwealth como facilitadora.



Terça-feira, 3 de dezembro de 2024 |7Riovale Jornal EDUCAÇÃO

CERIMÔNIA

RECONHECIMENTO

Projeto Sonho de Leitura forma 12 
idosos alfabetizados no Cras Beatriz

INICIATIVA É FRUTO DE PARCERIA ENTRE A PREFEITURA E A UNISC
Gabriela Janaína da Silva

Ler o rótulo de um produto no su-
permercado, o nome de uma linha 
de ônibus, um livro de historinha 

para os netos ou a prece na igreja pare-
cia um sonho muito distante de ser rea-
lizado para idosos da zona sul da cidade 
que não tinham tido a oportunidade de 
alfabetização na infância e adolescên-
cia. Isso começou a mudar em agosto do 
ano passado, quando oficinas de leitura 
e escrita passaram a ser oferecidas no 
Cras Beatriz Franz Jungblut, do Bairro 
Santa Vitória. No dia 28 de novembro, 
após 14 meses de aulas - e de muita de-
dicação -, chegou o dia da formatura. A 
emocionante solenidade foi realizada 
no auditório do Bloco 1 da Universida-
de de Santa Cruz do Sul (Unisc), com a 
presença de familiares, amigos e auto-
ridades convidadas. 

O Projeto Sonho de Leitura é fruto de 
uma parceria entre o programa Unia-
ma Atividades, vinculado à Unisc, e a 
Secretaria Municipal de Desenvolvi-
mento Social. A iniciativa possibilitou 
que os participantes aprimorassem 
habilidades de leitura, escrita, inter-
pretação de textos e até operações ma-
temáticas. Os certificados foram en-
tregues pelo professor Moacir Viegas, 
da Unisc, pela orientadora Silnara No-
ronha, do Cras Beatriz, e pela estagiá-
ria de Psicologia Letícia Wagner, que 
acompanhou o grupo como mentora.

“Neste ano, oferecemos 11 ativida-
des, uma delas é Sonho de Leitura que 
surgiu em agosto de 2023 em parceria 
com a Unisc e a Secretaria de Desen-
volvimento Social para contemplar o 
interesse de 12 pessoas, com idade en-
tre 60 e 78 anos que tinham o sonho de 
ler e escrever”, conta Luciana Cunha, 
coordenadora do Núcleo de Ação Co-
munitária (NAC), setor responsável 
pela Uniama.

Representando os formandos, Ma-

ria Donilda dos Santos emocionou a 
todos com suas palavras. Ela começou 
agradecendo: “Agradecer, em primeiro 
lugar, a Deus. Poder ler é um sonho de 
muitos anos.” Reconhecendo as difi-
culdades enfrentadas, destacou que 
nunca perdeu a fé em realizar o so-
nho de ler a Bíblia. Maria também fez 
questão de homenagear os envolvidos 
no projeto. “Queremos agradecer aos 
anjos, equipe do Cras e da Unisc, pela 
disponibilidade e carinho em estar 
transmitindo conhecimento. O sonho é 
real. Obrigada a todos!”, concluiu, sob 
aplausos. 

A secretária de Desenvolvimento 
Social, Priscila Froemming, destacou 
a relevância dessa conquista. Parabe-
nizou os formandos e ressaltou que 
atender a esse pedido, que partiu dos 
idosos, foi uma prioridade para a sua 
equipe. “Quando a gente está num ser-
viço público, este é o nosso papel: dar 
dignidade às pessoas. Poder ler um 
cartaz, um celular, uma prece, ou um 
livro para o neto... Isso é essencial.” Vi-
sivelmente emocionada, ela comparti-
lhou o quanto a experiência foi signifi-
cativa para ela. “Idosos são prioridade. 
Fico imensamente feliz e considero 
este o principal serviço que prestei em 
minha trajetória até aqui no serviço 
público”, afirmou.

Representando a reitoria da Unisc, 
a assessora de Relações Interinstitu-
cionais, Carmen Lúcia de Lima Helfer, 
destacou o valor desse momento para 
a cidadania e o bem-estar dos forman-
dos. Para ela, a disposição, a persistên-
cia e a dedicação dos alunos eviden-
ciaram a confiança que depositaram 
tanto em si mesmos quanto na equipe 
que os acompanhou. “Obrigada por 
fazerem parte da Unisc neste tempo e 
neste sonho que ajudamos a realizar”, 
declarou, enfatizando o compromisso 

Momento da formatura dos alunos do Uniama

Maria Donilda dos Santos foi 
oradora da turma

Letícia, Moacir e Silnara entregaram os certificados 
aos formandos

da Universidade em atuar como uma 
instituição comunitária.

O professor Moacir descreveu a 
formatura como um momento ines-
quecível para os formandos e seus 
familiares. Ele ressaltou o caráter de-
safiador e gratificante de seu trabalho, 
pontuando que foi uma experiência de 
aprendizado mútuo. “São verdadeiros 
guerreiros e guerreiras, estudantes 
atentos e compromissados, que dificil-
mente faltaram a uma aula e que en-
cararam de frente frustrações, dores 
e dificuldades, sempre entusiasma-

dos e dispostos a aprender tudo o que 
puderam”, afirmou, com admiração e 
orgulho. Ao final, agradeceu à Unisc 
e à Prefeitura por proporcionarem a 
oportunidade, destacando que ambas 
as instituições cumprem seu compro-
misso social.

Depois da cerimônia, os presentes 
participaram de um coquetel come-
morativo.  Além disso, os formandos 
foram convidados para um almoço de 
encerramento das atividades do ano 
do Uniama, que aconteceu na segun-
da-feira, 2.

Trabalho desenvolvido no Hospital Santa Cruz é premiado em congresso de hospitais de ensino
O trabalho intitulado 

Otimização de processos 
dos programas de resi-
dência: a tecnologia a 
serviço do ensino, desen-
volvido pela Direção e Se-
cretaria de Ensino e Pes-
quisa do Hospital Santa 
Cruz (HSC), foi apresen-
tado no 7º Congresso de 
Hospitais Universitários 
e de Ensino (Abrahue), 
que ocorreu nos dias 21 
e 22 de novembro em Re-
cife (PE). Ele concorreu 
com trabalhos de insti-
tuições de todo o Brasil.

Os assessores da Dire-
ção de Ensino e Pesqui-
sa do HSC, Augusto Lied 
Hirsch e Lilian Margari-
da Graff, apresentaram 
o trabalho, que também 
é de autoria da profes-

sora Giana Diesel Se-
bastiany, demonstrando 
como a informatização 
de processos manuais e 
o acompanhamento sis-
temático dos relatórios 
possibilitam a gestão 
baseada em dados e oti-
mização do tempo, bem 
como menor risco de re-
trabalho. A experiência 
relatada envolveu a arti-
culação do hospital com 
a Universidade de Santa 
Cruz do Sul (Unisc), ini-
ciando pela delimitação 
de um problema/desafio 
do cotidiano do ensino 
na instituição hospitalar.

Na sequência houve a 
aproximação dos estu-
dantes com o setor de-
mandante (Secretaria de 
Ensino e Pesquisa) para 

melhor compreensão e 
diagnóstico situacional. 
No Laboratório de Em-
preendedorismo e Práti-
cas Comunitárias foi apli-
cado o Design Thinking, 
o que resultou num MVP 
(produto mínimo viável), 
que é o desenvolvimento 
de um aplicativo espe-
cífico para a gestão das 
residências. Com a vali-
dação dos demandantes, 
o MVP foi aprovado.

Posteriormente, dois 
estudantes oriundos do 
projeto inicial criaram 
uma startup e seguiram 
com o processo de desen-
volvimento do produto, 
assessorados pela secre-
taria do hospital de en-
sino. Após várias etapas 
de criação e co-criação, 

o aplicativo foi validado 
nesse mesmo hospital, 
contando com módulo de 
acompanhamento de fre-
quência em tempo real e 
módulo de comunicação, 
respeitando a Lei Geral 
de Proteção de Dados 
Pessoais (LGPD). Outros 
módulos, de avaliação e 
feedback, estão em de-
senvolvimento.

“O principal resulta-
do foi a incorporação de 
uma demanda interna 
de gestão de residências, 
de um hospital de ensi-
no, por uma startup, que 
já está no mercado com 
um aplicativo extrema-
mente resolutivo”, expli-
ca Giana, que é diretora 
de Ensino e Pesquisa 
do HSC. “Este contexto 

A experiência relatada envolveu a articulação do hospital com 
a Universidade de Santa Cruz do Sul (Unisc)

Divulgação/RJ

Fotos: Clarissa Gomes

inicial serviu de motiva-
ção para que de outros 
setores da universidade 
também trouxessem ino-
vação para a instituição 
hospitalar de ensino, cul-
minando com a criação 
do Laboratório de Apoio 
à Inovação em Saúde”.

A diretora ressalta, 
ainda, como o cotidiano 

administrativo do en-
sino de pós-graduação/
residência, em um hos-
pital, pode gerar a ino-
vação. “A aproximação 
com a universidade e a 
parceria formada com 
a startup tem tornado 
os processos gerenciais 
mais eficazes e ágeis”, 
completa ela.
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Dança Internacional 
encanta público no 
Acqua Lokos

ENTRETENIMENTO

DANÇAS TÍPICAS DE 16 PAÍSES FORAM EXIBIDAS NUM 
ESPETÁCULO DE RITMOS E CORES

A diversidade e a beleza do folclore 
da América Latina e da Europa marca-
ram as apresentações do 1º Danzpare 
Juvenil Brasil, realizado nos dias 08 e 
09 de novembro, no Acqua Lokos Par-
que Hotel, em Capão da Canoa.

As danças típicas de 16 países fo-
ram exibidas num espetáculo de rit-
mos e cores, em palco especial, no 
meio da piscina com ondas, reunindo 
bailarinos da Argentina, Bolívia, Bra-
sil, Chile, Colômbia, Costa Rica, Equa-
dor, Hungria, México, Panamá, Para-
guai, Peru, Polônia, Sérvia, Ucrânia e 
Uruguai.

“Dançar em um cenário no meio de 
uma piscina foi uma experiência mui-
to bonita e interessante”, afirmou Ma-
thias Saavedra, do Peru, que também 
aproveitou para se divertir nos brin-
quedos do parque.

Entre uma apresentação e outra, os 
jovens bailarinos –com idades entre 14 
e 17 anos – desfrutaram de momentos 
de lazer, entretenimento e integração.

Kateryna Kirichuk, da Ucrânia, de 
14 anos ficou encantada com a nature-

za e o convívio com os demais jovens: 
“A mata, a paisagem é muito diferente, 
é lindo e gostamos muito da oportu-
nidade de conviver com bailarinos de 
outros países”, manifestou.

“A etapa do Danzpare Brasil no Ac-
qua Lokos foi muito importante. Poder 
proporcionar cultura, tradicionalis-
mo, folclore em nível internacional é 
uma honra e, contar, inclusive, com a 
presença da Ucrânia é gratificante por 
representar a união dos povos”, disse o 
diretor do parque Fabiano Brogni.

Depois das apresentações, foi a vez 
do CTG João Sobrinho, de Capão da Ca-
noa, mostrar a dança gaúcha para os 
visitantes.

“Aprendi muito com o Danzpare. Po-
der trocar experiências com bailarinos 
de outros países foi incrível. As danças 
são bem diferentes, algumas contam 
histórias, outras são um desafio, tudo 
muito novo pra mim e muito bonito”, 
disse João Paulo Aquino de 15 anos da 
Invernada Juvenil.

“Trazer essa confraternização, o fol-
clore e a dança de tantos países para o 

parque tem um grande valor, reforça o 
nosso desejo de ter, cada vez mais, a di-
versidade artística e cultural e, poder 
conviver com os jovens dentro da arte 

é gratificante”, concluiu a diretora do 
parque, Jomara Souza.

O 1º Danzpare Juvenil Brasil encer-
ra as apresentações em Passo Fundo.

Fotos: Divulgação/Danzpare Brasil
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SIMPÓSIO GAÚCHO

Avanços da Cannabis Medicinal e do 
Cânhamo Industrial no RS em debate

EVENTO REALIZADO EM SANTA CRUZ REUNIU ESPECIALISTAS DE RENOME, LEGISLADORES, PROFISSIONAIS DE SAÚDE E COMUNIDADE LOCAL

Santa Cruz do Sul foi palco 
de debates e descobertas 
durante o 2º Simpósio 

Gaúcho de Cannabis Medi-
cinal e Cânhamo Industrial, 
realizado nos dias 28 e 29 de 
novembro no Memorial da 
Universidade de Santa Cruz 
do Sul (Unisc). O evento reu-
niu especialistas renomados, 
legisladores, profissionais de 
saúde, representantes da in-
dústria e da comunidade local 
para explorar os avanços e de-
safios da cannabis medicinal e 
do cânhamo industrial no Rio 
Grande do Sul.

Organizado pela Associa-
ção de Pesquisa, Informação, 
Desenvolvimento e Cultivo 
Canábico (EcoCannabis), o 
simpósio teve como tema 
“Saúde, Inovação, Indústria e 
Sustentabilidade”. O primeiro 
dia foi dedicado à cannabis 
medicinal, abordando ques-
tões como regulamentação, 
história, aplicações terapêu-
ticas e inovação. O segundo 
dia focou no cânhamo indus-
trial, discutindo seu potencial 
econômico, histórico e regu-
lamentar.

Para Michelle Gomes Bres-
cia, presidente da EcoCanna-
bis, o evento foi um marco no 
debate sobre o tema. “O objeti-
vo do simpósio é desmistificar 
a cannabis medicinal e cânha-
mo industrial, informar sobre 
seus benefícios terapêuticos e 
seu impacto na economia sus-
tentável, além de fortalecer 
parcerias”, destaca.

ESPECIALISTA REFORÇA PAPEL 
DA REGULAÇÃO

Alessandra Bastos, farma-
cêutica e ex-diretora da Anvi-
sa, enfatiza a importância de 
encontros como esse realiza-
do em Santa Cruz do Sul. “É 
essencial informar a popula-
ção e os profissionais sobre o 
uso seguro e regulamentado 
da cannabis medicinal e do 
cânhamo industrial. O prin-
cipal desafio que a cannabis 
enfrenta hoje, é seguir uma 
norma que está sendo revisa-

Fotos: Priscila Oliveira  - Comjuntas – Comunicação & Marketing

da, pois já há dados para fazer 
ajuste na regra que existe. A 
revisão das normas é funda-
mental para ampliar o acesso 
e garantir a segurança”, afir-
ma.

Além das palestras, o públi-
co pôde conhecer a fibra e pro-
dutos feitos de cânhamo, ilus-
trando o potencial sustentável 
e mercadológico.

HISTÓRIAS QUE INSPIRAM
O evento também trou-

xe histórias emocionantes. 
Durante sua apresentação, 
o médico veterinário Este-
vão Sehnem apresentou Lili, 
uma cachorrinha resgatada 
que teve sua saúde transfor-
mada com o uso de cannabis 
medicinal. Na ocasião, Lili foi 
anunciada como a primei-
ra associada pet da EcoCan-
nabis, marcando um passo 
simbólico da Associação. Es-
tevão passará a oferecer aten-
dimentos na entidade, com 
consultas a valores sociais, 
ampliando o acesso ao cuida-
do animal.

IMPACTOS POSITIVOS E 
PRÓXIMOS PASSOS

A advogada da Ecocanna-

bis, Cíntia Lopes, destaca o 
impacto do evento. “A comu-
nidade demonstra grande 
interesse, e profissionais de 
diversas áreas vieram com 
informações práticas e rele-
vantes. Além disso, o simpósio 
fortaleceu parcerias essen-
ciais para o avanço do setor e 
para o impacto social e econô-
mico”, disse.

Segundo Michelle Martin, 
também advogada da Eco-
Cannabis, a associação agora 
se concentra em consolidar 
as parcerias e projetos ini-
ciados durante o simpósio. 
“Nosso foco é fomentar pes-
quisas, capacitar profissio-
nais e ampliar os serviços 
oferecidos aos associados. 
Seguiremos trabalhando 
para promover o conheci-
mento e construir um futuro 
sustentável para a cannabis 
medicinal e o cânhamo in-
dustrial no estado,” destaca.

COMO SE ASSOCIAR
A associação à EcoCan-

nabis é gratuita e aberta ao 
público. Michelle reforça a 
importância de pacientes 
que já utilizam cannabis me-
dicinal se associarem, pois 

Alessandra Bastos: “É 
essencial informar a 

população e os profissionais”

Organizadoras do evento, Cíntia Lopes, Michelle Brescia e Michele Martin
Doutra Cynthia Caetano, diretora médica da Associação, Cíntia Lopes, 

Michelle Brescia, Michele Martin e Alessandra Bastos

Lili é a primeira associada Pet da EcoCannabis

isso permite mapear dados 
essenciais para a formulação 
de políticas públicas que am-
pliem o acesso e garantam 
segurança e eficácia nos tra-
tamentos. As inscrições po-
dem ser realizadas pelo Ins-
tagram oficial da associação 
(@ecocannabisassociacao) 
ou pelo telefone (51) 99560-
1700.
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SIMPÓSIO GAÚCHO

Avanços da Cannabis Medicinal e do 
Cânhamo Industrial no RS em debate

EVENTO REALIZADO EM SANTA CRUZ REUNIU ESPECIALISTAS DE RENOME, LEGISLADORES, PROFISSIONAIS DE SAÚDE E COMUNIDADE LOCAL

Santa Cruz do Sul foi palco 
de debates e descobertas 
durante o 2º Simpósio 

Gaúcho de Cannabis Medi-
cinal e Cânhamo Industrial, 
realizado nos dias 28 e 29 de 
novembro no Memorial da 
Universidade de Santa Cruz 
do Sul (Unisc). O evento reu-
niu especialistas renomados, 
legisladores, profissionais de 
saúde, representantes da in-
dústria e da comunidade local 
para explorar os avanços e de-
safios da cannabis medicinal e 
do cânhamo industrial no Rio 
Grande do Sul.

Organizado pela Associa-
ção de Pesquisa, Informação, 
Desenvolvimento e Cultivo 
Canábico (EcoCannabis), o 
simpósio teve como tema 
“Saúde, Inovação, Indústria e 
Sustentabilidade”. O primeiro 
dia foi dedicado à cannabis 
medicinal, abordando ques-
tões como regulamentação, 
história, aplicações terapêu-
ticas e inovação. O segundo 
dia focou no cânhamo indus-
trial, discutindo seu potencial 
econômico, histórico e regu-
lamentar.

Para Michelle Gomes Bres-
cia, presidente da EcoCanna-
bis, o evento foi um marco no 
debate sobre o tema. “O objeti-
vo do simpósio é desmistificar 
a cannabis medicinal e cânha-
mo industrial, informar sobre 
seus benefícios terapêuticos e 
seu impacto na economia sus-
tentável, além de fortalecer 
parcerias”, destaca.

ESPECIALISTA REFORÇA PAPEL 
DA REGULAÇÃO

Alessandra Bastos, farma-
cêutica e ex-diretora da Anvi-
sa, enfatiza a importância de 
encontros como esse realiza-
do em Santa Cruz do Sul. “É 
essencial informar a popula-
ção e os profissionais sobre o 
uso seguro e regulamentado 
da cannabis medicinal e do 
cânhamo industrial. O prin-
cipal desafio que a cannabis 
enfrenta hoje, é seguir uma 
norma que está sendo revisa-

Fotos: Priscila Oliveira  - Comjuntas – Comunicação & Marketing
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“Nosso foco é fomentar pes-
quisas, capacitar profissio-
nais e ampliar os serviços 
oferecidos aos associados. 
Seguiremos trabalhando 
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mento e construir um futuro 
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DEZEMBRO VERMELHO

SAÚDE

Ação na Praça da 
Bandeira inicia 
campanha de combate 
ao HIV/Aids
ATUALMENTE, O CEMAS ATENDE CERCA DE 2.300 PACIENTES 
SOROPOSITIVOS NA REGIÃO

Elemir Polese

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENERGIA 
SOLAR FOTOVOLTAICA SOLIDARIA 

ABRASOL
CONVITE PARA ASSEMBLÉIA GERAL DE 

CONSTITUIÇÃO DE ASSOCIAÇÃO
Estão convidadas todas as pessoas interessadas 

para a Assembleia Geral de Constituição da ASSO-
CIAÇÃO BRASILEIRA DE ENERGIA SOLAR FOTOVOL-
TAICA SOLIDARIA - ABRASOL, nos termos do art. 53 
da Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002, e para 
discussão e aprovação do estatuto, eleição e pos-
se dos membros da Diretoria Executiva, bem como 
para definição da sede provisória, a realizar-se no 
dia 19 de Dezembro de 2024, às 18 horas, e, em se-
gunda chamada, às 18 horas e 30 minutos, na sala 
nº 01, localizada na Rua Júlio de Castilhos, nº1442, 
Bairro Goiás, nesta cidade.

Santa Cruz do Sul, 03 de Dezembro de 2024.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENERGIA SOLAR 
FOTOVOLTAICA SOLIDARIA - ABRASOL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

O Presidente da SOCIEDADE TIRO CAÇA E PESCA
SANTA CRUZ DO SUL, no uso de suas atribuições e
de acordo com o Capítulo V, artigos 38º, 28º e Único
- CONSTITUICOES DA ASSEMBLÉIA do Estatuto Social
vigente, convoca os seus Associados, membros da
Diretoria e do Conselho Fiscal, para Assembleia Geral
, a realizar-se no dia 17 de Dezembro de 2024, na
sede Social Rua Vereador Benno João Kist 885 – Santo
Inácio- Santa Cruz do Sul – RS  para a primeira
chamada  às 19:30hs;  segunda e última chamada às
20:00hs, para deliberar sobre as seguintes ordens:

ORDEM DO DIA:
01. Aprovação dos Demonstrativos Financeiros de
Contas do ano de 2023;
02. Eleição de Presidente – Vice Presidente e novos
membros para cargos da Diretoria;
03. Assuntos Gerais

Santa Cruz do Sul, 02 de dezembro de 2024.

SOCIEDADE DE TIRO, CAÇA ESOCIEDADE DE TIRO, CAÇA ESOCIEDADE DE TIRO, CAÇA ESOCIEDADE DE TIRO, CAÇA ESOCIEDADE DE TIRO, CAÇA E
PESCA DE SANTA CRUZ DO SULPESCA DE SANTA CRUZ DO SULPESCA DE SANTA CRUZ DO SULPESCA DE SANTA CRUZ DO SULPESCA DE SANTA CRUZ DO SUL

Fundada em 7 de Setembro de 1872 - Reorganizada em 23 de novembro de 1970
CNPJ: 95.441.648/0001-00 - Sede: Rua Vereador Beno João Kist, 885

CEP 96.820-757 - Santa Cruz do Sul – RS - E-mail: contato@stcpscs.com.br

ENDRIGO MIGUEL KUSSLER HECK - Presidente

Condutores que passaram pela Rua 
Marechal Floriano, e as pessoas 
que aproveitaram a sombra da 

Praça da Bandeira na tarde de domingo, 
dia 1°, receberam um alerta especial. 

Para dar o pontapé inicial no com-
bate ao vírus HIV/Aids, equipes do 
Centro de Atendimento à Sorologia 
(Cemas) realizaram uma ação alusiva 
ao Dezembro Vermelho.

Além de distribuir material infor-
mativo, os facilitadores também con-
versaram com as pessoas para tirar 

dúvidas, e prestaram informações so-
bre os serviços prestados pelo Cemas.

De acordo com a coordenadora do 
local, Micila Chielle, a campanha tem 
foco em todas as idades, mas há uma 
preocupação com a faixa etária dos 20 
aos 39 anos, que tem apresentado um 
alto índice de contaminação. “O teste 
rápido precisa ser feito uma vez ao ano. 
É muito simples e prático e a pessoa já 
sai do local com o resultado”, explica. 

Atualmente, o Cemas atende cerca 
de 2.300 pacientes soropositivos na re-

Ação ocorreu na Praça da Bandeira

gião, sendo que em torno de 1.100 são 
de Santa Cruz do Sul.

ATENDIMENTO NOTURNO 
NAS TERÇAS E QUARTAS

O horário de funcionamento do Ce-

mas é das 7h45  às 11h45, e das 13h às 
17h. Nas terças e quartas-feiras, o local 
abre das 17h30 às 20h30, para atender 
o público que não pode procurar o ser-
viço no periodo de trabalho. O endere-
ço é na Rua Thomas Flores, 806.

Campanha em referência ao Dezembro Vermelho 
combate preconceito contra pessoas com HIV/Aids

A alta prevalência do 
vírus HIV no Rio Grande 
do Sul é uma realidade na 
história epidemiológica 
do Estado. Para marcar o 
Dia Mundial de Luta Con-
tra a Aids, dia 1º, a cam-
panha estadual lançada 
este ano busca combater o 
preconceito. O Dezembro 
Vermelho é o mês de cons-
cientização sobre o tema 
e, anualmente, busca 
abordar aspectos sociais 
que envolvem a situação 
de saúde.

Em consonância com 
a campanha federal, lan-
çada pelo Ministério da 
Saúde, a Secretaria da 
Saúde (SES) lançou nes-
ta semana a campanha: 
HIV Positivo. Preconcei-
to? Negativo. A temática 
será abordada no site, nas 
redes sociais e em peças 
publicitárias afixadas em 
ônibus e em painéis. 

O vírus da imunodefici-
ência humana (HIV) causa 
a Síndrome da Imunode-
ficiência Adquirida (Aids). 

Ele age no organismo en-
fraquecendo o sistema 
imunológico, tornando-o 
mais suscetível a doenças 
e infecções. Se o HIV não é 
tratado, pode evoluir para 
a Aids, que não é uma 
doença em si, mas sim o 
estágio final da infecção 
por HIV. A busca pela eli-
minação da transmissão 
vertical do HIV é uma das 
metas globais da Organi-
zação das Nações Unidas 
(ONU) e tem sido um com-
promisso estratégico do 
Sistema Único de Saúde 
nos últimos anos. 

BOLETIM 
EPIDEMIOLÓGICO DO RS 
Os dados do boletim 

epidemiológico de 2023 
(último divulgado oficial-

mente pelo Ministério da 
Saúde) indicam que hou-
ve uma redução de 45,2% 
entre os anos de 2012 e 
2022 na taxa de detecção 
de Aids no Rio Grande do 
Sul. Apesar disso, o Estado 
ainda tem uma taxa supe-
rior à do Brasil e a sexta  
mais elevada entre os es-
tados brasileiros.  

A taxa de detecção do 
HIV em gestantes no Esta-
do em 2022 é de 7,5 casos 
para cada mil nascidos vi-
vos. A taxa de detecção em 
gestantes de Porto Alegre 
é de 16 casos para cada 
mil nascidos vivos, ocu-
pando a primeira posição 
entre as capitais do país. 

Apesar de o coeficiente 
de mortalidade por Aids 
no RS apresentar um valor 

superior ao do Brasil, ele 
tem declinado nos últimos 
anos. Apesar da redução, o 
RS ocupa o primeiro lugar 
no ranking dos Estados. 
Quanto à Capital, apesar 
da diminuição de 4,4% da 
mortalidade entre 2021 e 
2022, ela tem o maior co-
eficiente entre as capitais 
brasileiras: 23,8 óbitos por 
cem mil habitantes. 

AÇÕES NO RS 
A Política Estadual de 

Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (IST)/HIV/
Aids atua em diversas 
frentes no enfrentamento 
da contaminação por HIV 
no Rio Grande do Sul. O 
Previne RS nasceu com 
o objetivo de promover 
ações articuladas da SES 
para responder à comple-
xa situação epidemiológi-
ca de alta prevalência de 
IST/HIV/Aids no Estado. O 
programa atua nos eixos: 
eliminação da transmis-
são vertical do HIV e da 
sífilis, prevenção de no-
vas infecções, redução da 
mortalidade e fortaleci-
mento da sociedade civil.

Dentro do Previne RS 
a SES realiza o programa 
Geração Consciente, que é 
realizada dentro das esco-
las públicas, em 48 muni-
cípios e 429 escolas. O ob-
jetivo é promover a saúde 
integral dos adolescentes 
a partir de eixos temáticos 
trabalhados ao longo do 
ano: aprendizagem socio-
emocional; prevenção às 
vulnerabilidades, bullying 

e violências; prevenção 
combinada do HIV, direi-
tos sexuais e reprodutivos. 

O Geração Consciente 
oferece aprendizado in-
terativo, dinâmico, bem 
como  instrumentalização 
de professores, que reali-
zam percursos formativos 
e aplicam as metodologias 
ativas em sala de aula com 
os alunos. As 150 esco-
las mais bem pontuadas 
finalizam o percurso de 
um ano no Arena Geração 
Consciente.   

Além dessa iniciativa, 
em 2024, o governo do Es-
tado instituiu os Centros 
Regionalizados de Aten-
ção Integral e Prevenção 
às Infecções Sexualmente 
Transmissíveis, ao HIV/
Aids e coinfecções (Craip), 
por meio da Portaria SES 
361/2024, aportando or-
çamento anual de R$ 25 
milhões. 

A Certificação Estadual 
da Eliminação da Trans-
missão Vertical do HIV e/
ou da Sífilis e os Selos de 
Boas Práticas para a Eli-
minação da Transmissão 
Vertical do HIV e/ou da 
Sífilis representam im-
portante avanço no Rio 
Grande do Sul. No mês de 
dezembro serão certifica-
dos municípios entre 50 
e 100 mil habitantes que 
alcançaram indicadores e 
metas estabelecidas pelo 
Ministério da Saúde. As 
cidades de maior porte 
serão certificadas direta-
mente pelo MS. (Texto: As-
com SES)
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CONCURSO

COMDICA

Rede municipal elege Rainha Afro Estudantil
CINCO ESCOLAS PARTICIPARAM, EM UM TOTAL DE 27 CANDIDATAS

A segunda edição do concurso 
Rainha Afro Estudantil, da rede 
municipal de Santa Cruz do 

Sul, ocorreu nessa sexta-feira, 29,  no 
Centro de Eventos, do Parque da Ok-
toberfest.  Cinco escolas participaram 
do certame, em um total de 27 candi-
datas,  incluindo as categorias mirim, 
infantil e juvenil. 

A iniciativa é do Núcleo de Ações e 
Formação Continuada para as Rela-
ções Étnico-Raciais (NERER), presidi-
do pela coordenadora Claudia Regina 
da Silva, e pela Secretaria de Educação.

Nesta edição participaram alunas 
das Emefs São Canisio, José Leopoldo 
Rauber, Guilherme Hildebrand, Meni-
no Deus e Harmonia.

CONFIRA QUEM SÃO AS VENCEDORAS:
Mirim
Simpatia: Luara Isabele Rodrigues, da  

Emef Harmonia
Princesas: Ana Júlia Moraes dos San-
tos e Júlia Valentina da Silva Franco, 
ambas da  Emef Menino Deus
Rainha: Sofia da Silva, da Emef Menino 
Deus
Infantil
Simpatia: Ana Karolina Canut Lucas- 
Emef Menino Deus
Princesas: Valentina dos Santos Ra-
mos- Emef Menino Deus e Kemlyn Isa-
dora de Assis Ribeiro-Emef Harmonia
Rainha: Melissa Isabeli dos Santos- 
Emef Harmonia
Juvenil
Simpatia: Eduarda Tavares-Emef Har-
monia
Princesas: Renata Silva- Emef José 
Ferrugem e Brenda Mendonça- Emef 
São Canisio
Rainha: Kimberlyn Guedes- Emef Har-
monia.

Fotos: Elemir Polese

Vencedoras categoria Infantil

Vencedoras da categoria Mirim

Vencedoras da categoria Juvenil

5ª Noite Cultural reúne cerca de 700 pessoas
Aplausos não faltaram 

na 5ª Noite Cultural do 
Conselho Municipal dos 
Direitos da Criança e do 
Adolescente (Comdica), 
realizada no dia 28 de no-
vembro, no auditório Cen-
tral da Universidade de 
Santa Cruz do Sul (Unisc). 
Em uma apresentação de 
gala, 46, das 48 entida-
des que são beneficiadas 
com recursos do órgão, 
demonstraram, através 
da música, dança, canto, 
literatura e esporte, que 
realmente vale a pena in-
vestir em projetos voltado 
ás crianças. 

A cerimônia foi con-
duzida pela própria pre-
sidente do Comdica, Eli-
sângela Benvegnu, que 
reconheceu o empenho de 
todas as entidades e poder 
público municipal para 
a realização do evento, e 
destacou a importância 
do trabalho desenvolvido 
por todos que trabalham 
pela causa da criança e do 
adolescente. “Meu muito 
obrigado a todos, de cora-
ção. Este é um momento 
em que vamos apresentar 
parte dos trabalhos rea-
lizados pelas entidades, 
que recebem a destinação 
do imposto de renda, em 
favor da prevenção, pro-
teção e defesa dos direitos 
das crianças e adolescen-
tes”, disse. 

A secretária de Desen-
volvimento Social, Prisci-
la Froemming, destacou 
o trabalho do Comdica. 
“Agradeço a todos os con-
selheiros que fazem seu 
trabalho voluntariamente. 
Esta prestação de contas 
aqui, hoje, é para mais 

Orquestra Melodia dos Anjos, do Colégio Estadual Monte 
Alverne, deu início às apresentações na Noite Cultural

Fotos: Edilson Wanderlei Pedroso Júnior

Apae participou com a performance de dança com fitas

uma vez sensibilizar a 
comunidade, pessoas e 
empresários, que possam 
destinar o imposto de ren-
da ao Fundo Municipal da 
Criança e do Adolescente. 
O recurso é investido nas 
nossas crianças de Santa 
Cruz, por isso da impor-
tância de todos colabora-
rem. As entidades preci-
sam desse apoio, e existe 
um trabalho muito árduo 
e responsável, por trás de 
tudo o que acontece aqui 
nesse palco. Obrigado a 
todos”, declarou. 

A programação iniciou 
com a Orquestra Melo-
dia dos Anjos, do Colégio 
Estadual Monte Alverne, 
que emocionou o públi-
co interpretando as can-
ções Querência Amada 
e o Hino Rio-Grandense. 

Na sequência, uma série 
de outras apresentações 
se sucederam. Entida-
des como a Apae, com a 
performance de dança 
com fitas, a Associação 
de Projetos Educacional 
e Social (Aesca), com um 
espetáculo ao estilo hip 
hop, e os atletas da Esco-
linha do Futebol Clube Rio 
Pardinho, que simularam 
no palco um treinamento 
físico, encantaram o pú-
blico presente.  Ao final, 
a presidente do Comdica, 
agradeceu a todos. “Muito 
obrigado a todos. Isso que 
vimos aqui hoje, mostra 
que é gratificante ver o 
quanto iniciativas trans-
formam a vida de nossas 
crianças e adolescentes, e 
de suas famílias também”, 
finalizou Elisângela.
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7ª ARTE 

7ª ARTE 

7ª Mostra Sesc de 
Cinema encerra 
programação em 
Santa Cruz
EXIBIÇÃO FINAL ACONTECE HOJE, NA SEDE DO SINDIBANCÁRIOS

Divulgação/RJ

Lucca Herzog
lucca@riovalejornal.com.br

A 7ª Mostra Sesc de Cinema está 
chegando ao fi m. Com duas se-
manas de muito cinema gaú-

cho, a sétima arte tomou conta de San-
ta Cruz do Sul, e hoje, em parceria com 
a Associação Amigos do Cinema, acon-
tece a última sessão do evento, com a 
exibição do fi lme Além de Nós. 

A cidade recebeu a exibição dos 
filmes vencedores da 7ª Mostra Sesc 
de Cinema, uma grande iniciativa de 

incentivo ao cinema independente 
no País, desde o dia 20 de novembro. 
Durante a programação, integraram 
a mostra 12 obras estaduais, entre 
curtas e médias-metragens de dife-
rentes gêneros, produzidos em diver-
sas partes do Rio Grande do Sul. Se-
gundo a agente de Programas Sociais 
do Sesc Santa Cruz do Sul, Lisiane 
Camargo, “é uma grande oportunida-
de de acessibilizar o cinema nacio-
nal, que solidifica ainda mais o papel 
do Sesc como incentivador da arte e 
cultura”.

Mostra reuniu 12 produções vencedoras da 7ª Mostra Sesc de Cinema

Programação de hoje

Programação do Evento

Exibição: Além de Nós 
Horário: 19h 
Local: Sindicato dos Bancários de Santa Cruz 
do Sul (R. 7 de Setembro, 489 – Centro) 
Direção de Rogério Rodrigues | 2022 | 
104min | Drama | 14 anos | Porto Alegre
Sinopse: Leo, um jovem peão de fazenda 
que nunca saiu de sua pequena cidade no 
sul do Brasil, sofre duas grandes perdas no 
mesmo dia: é demitido e testemunha a morte 

de seu pai, da qual se sente culpado, até que 
se depara com a necessidade de realizar o 
último desejo dele e para atender ao pedido, 
viaja com seu tio Artur para a cidade do Rio 
de Janeiro. No caminho desconhecido, Leo 
resgata a relação com o tio, de quem discorda 
totalmente sobre a forma de ser e de viver, 
percebendo a imensidão do mundo e suas di-
ferentes possibilidades, tornando esta viagem 
uma grande aventura de descobertas.

Escola InsPirados realiza seu segundo festival de teatro
Lucca Herzog
lucca@riovalejornal.com.br

Para encerrar e valori-
zar as atividades do ano, 
o Teatro InsPirados de 
Santa Cruz do Sul reali-
za, no dia 12, no Teatro 
Mauá, a segunda edição 
do seu Festival de Teatro. 
Conforme Paola Simo-
netti, diretora e profes-
sora da Escola, o evento 
promete emocionar, di-
vertir e, cada vez mais, 
popularizar a arte na ci-
dade. 

O evento inicia às 
18h30, quando o público 

terá a oportunidade de 
assistir a cinco esquetes 
teatrais, que exploram 
diferentes temas e es-
tilos, trazendo à cena a 
criatividade e o talento 
de artistas locais e alunos 
da escola. As atrações 
têm gêneros que variam 
entre tragicomédia, tra-
gédia e comédia, organi-
zados nos níveis infantil, 
introdutório e intermedi-
ário, com direção de Pao-
la Simonetti. 

Os ingressos têm o va-
lor de R$ 30, e podem ser 
adquiridos no site: www.
sympla.com.br. A idade 

ASSOCIAÇÃO DOS CONDÔMINOS DOS 
CONDOMÍNOS RESIDENCIAIS “TERRA 

NOVA MORADAS – SANTA CRUZ DO SUL”
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Com base no Art. 17º, do Estatuto Social da As-
sociação, o presidente convoca os proprietários ou 
seus representantes legais, munidos de procuração, 
para ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA a realizar-se 
no dia 12 de dezembro de 2024, às 18h45min em 
primeira convocação e às 19h em segunda e última 
convocação, tendo por local as dependências do sa-
lão de festas da associação, para deliberarem sobre 
a seguinte ordem do dia;

1º - Prestação de contas do mandato atual;
2º - Assuntos gerais.

SUA PARTICIPAÇÃO É MUITO IMPORTANTE!

Santa Cruz do Sul, 02 de dezembro de 2024.

Sr. Paulo Cristiano Iser
Presidente

mínima para entrada no 
teatro é de 8 anos. O even-
to conta com o patrocínio 
do Sindibancários Santa 
Cruz, Pisarbem, Abra-
cachaça e Go Coelhos, e 
com o apoio do psicólogo 
Marlon Steffens e do fotó-
grafo Tuber Mello. 

A ESCOLA
A Escola de Teatro Ins-

Pirados, situada na Rua 
Fernando Abott, 330, e 
leva espetáculos, ofi ci-
nas e cursos a locais de 
menor acesso ao teatro, 
tendo reconhecimento 
no estado. São ofereci-
dos cursos de teatro para 
crianças, adolescentes e 
adultos, pelos módulos 
de Introdução ao Teatro e 
Nível Intermediário. Apresentações variam entre os gêneros tragédia e comédia

Divulgação

Data: 12/12/24
Horário: 18h30
Local: Teatro Mauá

Esquete 1: A Mansão
Gênero: Tragicomédia
Esquete 2: Reunião de Condomínio
Gênero: Comédia
Esquete 3: Palhaço Urbano
Gênero: Tragédia
Esquete 4: Paródia entre Eros & Psique
Gênero: Tragicomédia
Esquete 5: Pega Ladrão
Gênero: Comédia
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MISSÃO BRASÍLIA

SAÚDE

Cisvale inclui projetos do 
Pró-Clima na lista de emendas federais

COMITIVA DE PREFEITOS E DIRETORES DO CONSÓRCIO PERCORREU GABINETES DE DEPUTADOS, MINISTROS E SENADORES E DURANTE DOIS DIAS

O Consórcio Intermunicipal de 
Serviços do Vale do Rio Pardo 
(Cisvale), por meio de uma comi-

tiva formada por prefeitos e diretores 
da entidade, participou de audiências 
com ministros, senadores e deputados 
federais na Capital Federal. A “Missão 
Brasília” tinha como objetivo incluir 
os seis projetos do Pró-Clima, orçados 
em mais de R$ 79 milhões, no rateio de 
emendas parlamentares, a fim de con-
quistar os recursos necessários para 
iniciar os projetos. Por meio da articu-
lação com o deputado santa-cruzense 
Heitor Schuch, as propostas foram in-
cluídas na lista de projetos, e na próxi-
ma terça-feira podem ser selecionadas 
no Congresso.

Para a presidente do Cisvale, Sandra 
Backes, a missão em Brasília é consi-
derada positiva, pois a representação 
regional participou de várias agendas, 
levando aos ministérios, Câmara e Se-
nado as necessidades da região. “Foi 
uma programação intensa, mas muito 
gratificante. Voltarmos com a resposta 
positiva do deputado Heitor Schuch, 
que conseguiu incluir nossos projetos 
na lista de medidas que podem ser be-
neficiadas por emendas é uma grande 
conquista”, avalia.

Sandra explica que após a divulgação 
dos projetos, realizada no Cisvale ainda 
em outubro passado, em um evento 
com lideranças políticas, Ministério Pú-
blico, Tribunal de Contas do Estado e da 
Secretaria Estadual de Meio Ambiente, 
as ações elaboradas pela equipe técni-
ca do Pró-Clima tiveram notoriedade. 
“Tanto que o governo do Estado levou 
nossas propostas para a Conferência 
do Clima da ONU no Azerbaijão. Depois 
disso, conseguimos marcar as agendas 
nos gabinetes de deputados, ministros 
e senadores. Estamos confiantes no su-
cesso desta mobilização”, revela.

A presidente do Cisvale que também 

é prefeita de Sinimbu, contou com a 
participação do prefeito de Vera Cruz, 
Gilson Becker, que é vice-presidente 
do Cisvale, do tesoureiro da entidade, 
o prefeito de Vale Verde Carlos Gusta-
vo Schuh. Acompanharam a missão a 
diretora executiva do Consórcio, Léa 
Vargas e o assessor jurídico, Diogo Du-
rigon.

Segundo o deputado federal Heitor 
Schuch, os projetos foram encaminha-
dos por ele, especialmente por conta da 
necessidade de financiamento público 
às ações elaboradas para o Vale do Rio 
Pardo. “O Cisvale elaborou um projeto 
amplo, altamente qualificado e tecni-
camente possível, que dialoga com a 
questão da preservação ambiental e a 
reconstrução da região dos Vales, que 
foi duramente atingida durante a cala-
midade de maio” destacou ao defender 
a inclusão do Caderno de Projetos à lis-
ta das propostas que podem receber re-
cursos de emendas parlamentares.

A expectativa é que, na próxima ter-
ça-feira, dia 3 de dezembro, ocorra a se-
leção dos projetos listados para o rateio 
de emendas parlamentares, e que pelo 
menos um, dos seis projetos seja sele-
cionado. As seis propostas encaminha-
das pelo Cisvale foram elaboradas nos 
quatro eixos de atuação do Comitê Pró-
-Clima: resiliência climática e gestão de 
desastres; gestão de recursos hídricos 
e revitalização de ecossistemas; infra-
estrutura e urbanização sustentável e 
recuperação de solos agriculturáveis 
e agricultura sustentável. O valor total 
estimado para a execução dos seis pro-
jetos é de R$ 79.699.849,14. O grupo 
elegeu como prioridade o eixo um, no 
qual, as propostas somam, aproxima-
damente, R$ 20 milhões.

 
MAIS ESPECIALIDADES EM SAÚDE 

No Ministério da Saúde, a comitiva 
do Cisvale levou à necessidade de am-

Comitiva com o deputado Heitor Schuch

Divulgação/RJ

pliação dos serviços do consórcio na 
área da saúde. Conforme a diretora exe-
cutiva do consórcio, Léa Vargas, a audi-
ência realizada no órgão federal focou 
na atenção ao Autismo e na ampliação 
de ambulatórios de especialidades. “O 
Cisvale tem amplo interesse em reali-
zar ações consorciadas com o Governo 
Federal, como ampliação nos servi-
ços especializados e o atendimento de 
pessoas com Transtorno do Espectro 
do Autismo, assim como a nossa inclu-
são dentro do programa de mais aces-

so a especialistas, do Governo Federal, 
como destinatários ambulatórios espe-
cializados”, destaca.

A comitiva de lideranças regionais 
foi recebida pelo chefe de gabinete da 
ministra Nísia Trindade Lima, Tiago 
Rolim. A expectativa agora é sobre um 
retorno positivo da pasta, com a possi-
bilidade de investimento federal nestas 
áreas, para o Centro Regional de Espe-
cialidades Médicas (CREM), que funcio-
na junto ao Cisvale, em Santa Cruz do 
Sul.

Santa Cruz do Sul participa do Dezembro Laranja com atendimentos gratuitos
A população de Santa Cruz 

do Sul terá acesso a avalia-
ções dermatológicas gra-
tuitas como parte da Cam-
panha Dezembro Laranja, 
promovida pela Sociedade 
Brasileira de Dermatologia – 
Secção do Rio Grande do Sul 
(SBD-RS). A ação ocorre no 
sábado, 7, no Ambulatório 
do Centro de Oncologia Inte-
grado do Hospital Ana Nery, 
das 9h às 15h.

Sob a coordenação da der-
matologista Dra. Jaquelini 
Barboza, médicos voluntá-
rios atenderão a comunida-
de para identificar possíveis 
casos de câncer de pele e 
orientar sobre cuidados pre-
ventivos.

Segundo o Instituto Na-
cional de Câncer (INCA), o 
câncer de pele é responsável 
por cerca de 30% dos tumo-
res malignos no Brasil, re-
forçando a necessidade de 
iniciativas como o Dezem-
bro Laranja.

Em caso de suspeita, 
procure um médico derma-
tologista. Para verificar se 
um profissional é habilita-
do, acesse www.sbdrs.org.
br.

LOCAIS DE 
ATENDIMENTO NO RS

Ambulatório de Especiali-
dades IAPI, Porto Alegre

Coordenador: Dr. Fabiano 
Siviero Pacheco

Centro Clínico da Uni-
versidade de Caxias do Sul, 
Caxias do Sul

Coordenadora: Dra. Ro-
berta Castilhos Laghetto

Centro de Especialidades 
de Pelotas, Pelotas

Coordenadora: Dra. Ana 
Eliza Bomfim Duarte

Ambulatório do Centro de 
Oncologia Integrado do Hos-
pital Ana Nery, Santa Cruz 
do Sul

Coordenadora: Dra. Ja-
quelini Barboza

Policlínica Municipal de 
Uruguaiana, Uruguaiana

Coordenadora: Dra. Lílian 
M. Ferreira Lottermann

Redação: Marcelo Matu-
siak

Campanha será 
realizada no 
Ambulatório 
do Centro de 

Oncologia 
Integrado do 
Hospital Ana 

Nery no sábado, 
7 de dezembro

Divulgação/RJ
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COPA CFC CELSO

TORNEIO DA IMIGRAÇÃO EISSTOCKSPORT

NBB

Pinheiral é bicampeão sub-18
TÍTULO FOI CONQUISTADO EM CASA COM GOLEADA

Divulgação/Lifasc 

 Rápidas 

Guilherme Athayde
jornalismo@riovalejornal.com.br

O Pinheiral é o novo 
bicampeão da ca-
tegoria sub-18 da 

Liga de Integração do 
Futebol Amador de San-
ta Cruz do Sul (Lifasc). A 
equipe do técnico Tigre 
foi a campo no domingo, 
1º, com a vantagem de 1 a 
0 obtida no primeiro due-
lo contra o Juventude, em 
Cerro Alegre Alto, e voltou 
a vence na finalíssima da 
Copa CFC Celso – Taça 
200 Anos de Imigração 
Alemã, dessa vez com go-
leada de 4 a 0 no Estádio 
Guilherme Rabuske, sua 
casa.

Os gols do segundo 
jogo da decisão foram de 

Ismael, Pedro Henrique, 
Patrola e Bruno. A segun-
da conquista do Pinheiral 
no sub-18 da Lifasc – a 
primeira aconteceu em 
2010 – foi ainda mais es-
pecial por ter sido de ma-
neira invicta e com 100% 
de aproveitamento nas 
dez partidas disputadas. 
Avante e João Alves são 
outros bicampeões na 
história do torneio da ca-
tegoria. O maior vencedor 
é o Linha Santa Cruz, com 
cinco títulos. Boa Vista e 
São José de Monte Alver-
ne também faturaram a 
taça da competição.

“Tivemos um campe-
onato brilhante, onde a 
comunidade de Pinheiral 
abraçou nossa equipe, 
nos deu todas as condi-

ções para que a gente 
pudesse fazer um bom 
campeonato, e fomos pre-
miados com essa campa-
nha inusitada”, avaliou o 
técnico Tigre. “Acho que 
nenhuma equipe con-
seguiu esse feito de ser 
campeão vencendo todas 
as partidas. Isso nos en-
che de orgulho. Está de 
parabéns essa moçada, 
que terá um futuro bri-
lhante pela frente”, defi-
niu o ex-goleiro de vários 
times profissionais e que 
está no começo da carrei-
ra de treinador.

O coordenador da Li-
fasc, Décio Hochscheidt, 
anunciou a continuidade 
da parceria com o patro-
cinador da edição deste 
ano, o Centro de Forma-

Grupo orientado pelo técnico Tigrão teve 100% de aproveitamento

Veteranos disputam as 
semifinais na quinta-feira

Conhecidos os últimos campeões do ano

União Corinthians reencontra o Arnão

A penúltima etapa do torneio de veteranos da 
Copa 200 Anos de Imigração Alemã vai ser disputada 
nesta quinta-feira, 5, a partir das 19h30, no Estádio 
dos Plátanos. O primeiro duelo da noite será entre 
Juventude de Cerro Alegre e Linha Santa Cruz. De-
pois, Linha Nova e Rio Pardinho vão a campo.

A competição é uma iniciativa da Lifasc e do Cen-
tro Cultural 25 de Julho. O torneio conta com patrocí-
nio da Prefeitura de Santa Cruz do Sul e apoio do FC 
Santa Cruz, da Comissão Oficial do Bicentenário da 
Imigração Alemã no Rio Grande do Sul e da organi-
zação dos festejos alusivos aos 175 anos da chegada 
dos imigrantes ao município.

ção de Condutores Celso, 
para o campeonato sub-
18 de 2025 e festejou o 
sucesso da competição 
em 2024. “O mais im-
portante é quando che-
gamos ao término com 
uma festa. Isso é sinal de 

que a competição valeu. 
Todos os clubes que par-
ticiparam, deram o má-
ximo e coube à equipe 
do Pinheiral, depois de 
14 anos, levantar o cane-
co no Estádio Guilherme 
Rabuske. Ganhou quem 

colocou time, quem veio 
torcer. Agradecemos aos 
pais por dar aquele in-
centivo que precisamos 
para integrar através do 
futebol, cada vez mais, 
as comunidades do inte-
rior”, comentou.

A temporada da Federação Gaú-
cha Desportiva de Eisstocksport 
foi finalizada no domingo, 1º, na 
Associação Esportiva 15 de Agosto, 
em Linha Áustria, com o 1º Torneio 
Juvenil Individual Sub 23 e o 5º Tor-
neio Gaúcho Individual por Equi-
pes. A presidente da FGDE, Marcia 
Reis, avaliou que as competições se 
desenvolveram em alto nível ao lon-
go do ano. Em janeiro, as atividades 
retornarão com os treinamentos 
para o Mundial da modalidade.

O Torneio Juvenil Individual Sub 
23 teve disputas no masculino, com 
seis inscritos. João Back, da AE 

15 de Agosto, sagrou-se campeão 
com 268 pontos. Douglas Hilbig, 
do Alt Pikade, de Linha Santa Cruz, 
somou 225 e terminou como vice-
-campeão. Victor da Silva, do Cen-
tro Cultural 25 de Julho, de Santa 
Cruz, ficou na terceira colocação 
com 207.

O Torneio Gaúcho Individual 
por Equipes contou com quatro 
equipes no feminino. A campeã foi 
a Auf Gehts, formada por Susi Wa-
echter, Marcia Reis, Sheron Mees e 
Rejane Böhm. Em segundo, ficou 
o time do Centro de Cultura Alemã 
de Lajeado formado por Claci Lied, 

Teresinha Horn, Ana Weber e Mar-
li Breitenbach. A AE 15 de Agosto, 
com Cláudia Schaefer, Nelsi Reis, 
Elisângela Delazari e Rafaela Faber, 
finalizou em terceiro.

A competição masculina teve 
nove equipes e o Insbruck 2014, 
formado por Sérgio Böhm, Eduar-
do Schuster, Samuel Böhm e Dudu 
Kaufmann, foi o campeão. O time 
da AE 15 de Agosto, com Adriane 
Mayer, João Back, Rogério Mayer 
e Maria Back, foi o vice-campeão. 
Em terceiro, ficou o Bierkrieker, de 
Ederaldo Martins, Inácio Rohr, Eu-
clides Paulus e Lucas Dalmolin.

Melhores equipes no torneio feminino Equipes vencedoras no masculino

Fotos: Divulgação/FGDE

Depois de uma excursão 
pelo interior paulista – vitória 
sobre o Mogi das Cruzes e der-
rotas para o São José –, o Ceisc/
União Corinthians voltará a se 
apresentar em casa, no Giná-
sio Poliesportivo Arnão nesta 
semana. Na quinta-feira, 5, às 
19h30, o confronto é contra o 
Bauru. Sábado, 7, a partir das 
17 horas, o adversário será o 
poderoso Sesi/Franca.

As entradas estão à venda 
a R$ 35,00 (inteira) e R$ 17,50 
(meia) por partida – sócios da 
modalidade Maior Torcida do 

Brasil têm 70% de descon-
to. Há também a alternativa 
do ingresso solidário por R$ 
20,00 mais a entrega de um 
brinquedo novo. Os bilhetes 
podem ser adquiridos pelos 
sites linktr.ee/basqueteunia-
ocorinthians e unico.eleven-
tickets.com ou nos pontos fí-
sicos: Loja do Esportista (Rua 
28 de setembro, 341), RS Uniar 
(Avenida do Imigrante, 529), 
Guide Esportes (Avenida do 
Imigrante, 282) e secretaria do 
União Corinthians (Rua Mare-
chal Floriano, 118).

Brasileirão
A derrota para o Flamengo, por 3 a 2, no último do-
mingo, 1º, pela 36ª rodada do Brasileirão, tirou o In-
ternacional da disputa do título nacional, o que já era 
uma probabilidade remota. O Rubro-Negro abriu 3 a 
0 no primeiro tempo no Maracanã, no Rio, e Colorado 
reagiu no segundo e até teve chances de empatar. O 
Grêmio bateu O São Paulo, por 2 a 1, em Porto Ale-
gre, na mesma tarde, foi a 44 pontos e se livrou do 
fantasma do rebaixamento para a Série B de 2025.

Libertadores
Mesmo com um jogador a menos em campo desde an-
tes de fechar o primeiro minuto de jogo no Monumen-
tal de Nuñez, em Buenos Aires, o Botafogo venceu o 
Atlético-MG por 3 a 1 no sábado, 30, e conquistou a 
Copa Libertadores da América pela primeira vez na 
sua história. O resultado ainda garantiu a classificação 
direta de Internacional e São Paulo pelo Brasileirão à 
fase de grupos do torneio continental do ano que vem.
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De olho no
ESPORTE
Boca e Bom Jesus largam na frente

Parabéns aos nossos surdos

Pinheiral campeão no sub-18

Caiu a invencibilidade

Que coisa feia, Seu Renato

Master Pizza vence a 
Copa Sicredi/Miller de Futsal

Fotos: Odah Folleto 

A Copa Cidade vai conhecer seus fi -
nalistas na próxima sexta-feira, quando 
ocorrer os jogos de volta das semifi nais. 
No encontro de domingo passado, teve 
um clássico de verdade. O Boca despa-

chou o Cruzeiro do Redondo. Venceu por 
2 a 1. O Bom Jesus venceu a SER Faxi-
nal por 6 a 0. As quatro equipes voltam 
a campo na sexta-feira, 6, no Estádio dos 
Plátanos, para ver quem chega na fi nal.

Aqui cabe um parabéns ao meu lei-
tor e amigo Cesaro Carlos Soares. Ele 
é o técnico do time de surdos de Santa 
Cruz. Um trabalho de muita paciência 
e responsabilidade. Portanto, fi ca aqui 

o nosso reconhecimento. Eles acaba-
ram fi cando em segundo lugar no Es-
tadual de Futsal da categoria, o que 
para eles fi cou de bom tamanho. Para-
béns mesmo.

Equipe de Santa Cruz fi cou em segundo lugar

Divulgação

Outro parabéns vai para a equipe do 
Pinheiral, que sagrou-se campeã da Li-
fasc no fi nal de semana que passou. Der-

rotou, na fi nal, o bom time do Juventude 
de Cero Alegre. Fez 4 a 0 e levou o seu tor-
cedor ao delírio. Parabéns ao Pinheiral.

Evento realizado no fi nal de semana 
pela Associação Futuro e Bairros Cup 
reuniu 12 equipes de futsal de base no 
ginásio do CIE Faxinal. O Aliança fi cou 
com os títulos das categorias sub-11 e 
sub-9. Já no sub-16, o grande campeão 
foi o Master Pizza, que derrotou a forte 
equipe do San Lorenzo na fi nal.

A direção da competição destaca 
a disciplina de dirigentes e atletas. O 
goleiro Vini, do Master Pizza, ganhou 
o troféu disciplina e também o de ma-

nos vazado. O fi xo Pablo, do Meninos 
da Vila, levou o troféu de destaque e o 
goleador foi Davi Yuri, do San Lorenzo.

Os organizadores do Projeto Futuro 
e do Bairros Cup agradecem o apoio de 
Prefeitura de Santa Cruz, Sicredi e Mil-
ler Supermercados. Participaram do 
Copa Sicrei/Miller de Futasl de Base: 
Belvedere, Meninos da Vila, Associa-
ção Futuro, San Lorenzo, Verona, Ar-
senal, Garotos do Futuro, Betis, Master 
Pizza e Bela Vista.

Master Pizza sagrou-se campeão sub-16 e San Lorenzo foi vice

Aliança campeão no sub-11

Não podia durar a vida toda a in-
vencibilidade do Inter. Foram 16 
jogos sem perder. E olha que caiu 
de pé. Perdeu, é verdade, para um 
grande time, o Flamengo, mas foi no 
detalhe. Se a bola do Rogel entra, é 
o empate colorado. Foi um jogão. 

Concordo com o Roger Machado, que 
disse, depois do jogo, que a derrota 
não apaga o trabalho feito até agora, 
o que é uma verdade absoluta. Ago-
ra é fechar o certame brasileiro com 
chave de ouro e planejar o ano que 
vem. Vamo!

Mais uma do técnico Renato Gaúcho. O cara 
perdeu as estribeiras. Acho que não pode ser 
mais técnico do Grêmio de jeito nenhum. A fal-
ta de educação e bom senso do técnico gremis-
ta deixa claro a sua insatisfação de ainda estar 
aqui no Rio Grande. Renato deverá ir embora 
ao fi m deste campeonato. Foi vaiado no estádio 

pelo seu torcedor. Ao fi nal, declarou amor ao 
clube. Mas cometeu outra afronta: tirou os jo-
gadores dos microfones e não deixou nenhum 
deles falar. E, por último, em sua coletiva, cha-
mou o presidente da Aceg de idiota. O bom do 
domingo foi a vitória do Tricolor, que com 44 
pontos escapa do rebaixamento.



PROCESSO

JUSTIÇA DO TRABALHO

Inicia hoje a votação da Consulta 
Popular no Rio Grande do Sul

OBJETIVO É SUPERAR A MARCA DE MAIS DE 13 MIL VOTOS ALCANÇADA NO ANO PASSADO
Divulgação/RJ

25°
15°

25°
15°

29°
14°

Iniciou na segunda-feira, 
dia  2, a votação da Consul-
ta Popular 2024 em todo o 

Rio Grande do Sul. A iniciati-
va, que se estende até o pró-
ximo dia 6, busca envolver os 
cidadãos na definição de prio-
ridades regionais e destinação 
de recursos públicos.

No Vale do Rio Pardo, o 
processo é liderado pelo Co-
rede/VRP, com apoio das ad-
ministrações municipais, e 
tem como objetivo superar a 
marca de mais de 13 mil votos 
alcançada no ano passado. A 
campanha regional deste ano, 
intitulada “Vote para ajudar 
a reconstruir o Rio Grande”, 
está alinhada com a propos-
ta do Governo do Estado, que 
prioriza projetos para a recu-
peração econômica e estrutu-
ral do Rio Grande do Sul.

PROJETOS PROPOSTOS 
NA REGIÃO

Após debates realizados em 

micro-assembleias com os 
Comudes do Centro-Serra e do 
Baixo Vale, seis projetos foram 
selecionados para a cédula de 
votação da Consulta Popular 
na região. O Município de Vera 
Cruz tem intensificado a cam-
panha de votos nos projetos 
3 e 5, Segurança e Resiliência 
Climática: estações meteo-
rológicas ao longo da bacia e 
Apoio a Feiras Rurais, respec-
tivamente. 

Os eleitores podem escolher 
apenas uma das opções, sen-
do que as três mais votadas di-
vidirão, de forma igualitária, o 
montante de R$ 2.042.857,14, 
destinado ao Vale do Rio Pardo 
e Centro-Serra. Além disso, os 
Coredes com maior participa-
ção no Estado disputarão um 
bônus adicional:

• R$ 1 milhão para o Corede 
com mais votos;

• R$ 500 mil para os Core-
des que ficarem entre o segun-
do e o nono lugar.

COMO VOTAR
A votação é totalmente digi-

tal, podendo ser realizada pelo 
portal da Consulta Popular, no 
WhatsApp 051 3210-3260, ou 
sistema offline disponibiliza-
do pelo Corede e municípios. 

Podem participar todos os ci-
dadãos com título de eleitor 
válido na região.

ENGAJAMENTO COMUNITÁRIO
A Consulta Popular reafirma 

o compromisso com a escuta 
da comunidade, fortalecendo 

a democracia participativa e 
permitindo que as pessoas aju-
dem a definir as prioridades de 
investimento em suas regiões.

Acesse agora o portal da 
Consulta Popular e nos ajude 
a reconstruir o estado: www.
consultapopular.rs.gov.br

Na tarde de segunda-feira, 2, o 
Riovale Jornal recebeu uma nota 
emitida pelo Sindicato dos Traba-
lhadores na Indústria do Fumo e 
Alimentação de Santa Cruz do Sul e 
Região, dando conta de que o presi-
dente do Novo Stifa teria sido afas-
tado. A decisão liminar foi da 3ª Vara 
do Trabalho de Santa Cruz do Sul, 
com determinação pela Justiça do 
Trabalho. Através de um processo 
judicial, o presidente estaria sendo 
investigado por relatórios que apon-
tam o uso indevido de recursos do 
Sindicato, além de autoritarismo, ou-
tras irregularidades e assédio sexual. 

Confira a nota na íntegra:

COMUNICADO À IMPRENSA
A Justiça do Trabalho determinou 

o afastamento provisório do Presi-
dente do Sindicato dos Trabalhado-
res na Indústria do Fumo e Alimen-
tação de Santa Cruz do Sul e Região, 
em 2 de dezembro de 2024. 

Em decisão liminar, a 3ª Vara do 
Trabalho de Santa Cruz do Sul, de-
terminou o afastamento provisório 
do Presidente de suas funções do 
NOVO STIFA. A medida foi adotada 
no âmbito de um processo judicial, 
conduzido pela Dra Samara Regina 

Dorfey, a qual representa legalmente 
o requerente da ação, que integra a 
Diretoria do Sindicato, sendo o Pre-
sidente investigado por relatórios de 
uso indevido de recursos do sindi-
cato, autoritarismo e outras irregu-
laridades, além de investigação de 
Assédio Sexual. 

A decisão aponta indícios de que 
o Presidente teria utilizado recursos 
do sindicato para custear sua defesa 
em um processo criminal e outros 
valores, sem a devida autorização da 
diretoria, conforme depoimentos de 
membros do sindicato anexados ao 
processo. Além disso, foram levanta-

Presidente do Novo Stifa é afastado
das questões relacionadas ao clima 
organizacional e ao acesso restrito 
aos documentos internos da enti-
dade. 

A ação teve como base fatos 
concretos e robustos que eviden-
ciam as irregularidades na gestão 
da presidência, que poderiam com-
prometer o funcionamento do sindi-
cato, assim como o cumprimento de 
sua missão essencial: a defesa dos 
direitos dos trabalhadores. A dire-
toria, zelando pela transparência e 
pelos valores éticos que sustentam 
a atividade sindical, decidiu recor-
rer ao Poder Judiciário, um passo 
que consideramos imperativo para 
garantir a integridade da instituição.

A diretoria do sindicato age com 
responsabilidade e, acima de tudo, 

com compromisso com a base de 
trabalhadores que representamos. 
Temos a obrigação de preservar a 
confiança dos nossos associados, 
garantindo que os recursos, o tem-
po e os esforços da entidade sejam 
direcionados à sua específica finali-
dade: lutar pelos direitos trabalhis-
tas e conquistar melhorias para os 
trabalhadores. 

Atenciosamente 

Diretoria NOVO STIFA- Sindicato 
dos Trabalhadores na Indústria do 
Fumo e Alimentação de Santa Cruz 
do Sul e Região. 

Santa Cruz do Sul, 02 de dezem-
bro de 2024.


